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RESUMO 

Objetivo: investigar o estado nutricional, o consumo alimentar e o perfil lipídico, assim como a 
possível associação entre eles, em adolescentes. Método: estudo transversal com 115 
indivíduos, de ambos os sexos, da rede pública de ensino em uma cidade sul-mineira, com 
avaliação antropométrica, bioquímica e de consumo alimentar. Resultado: média de idade foi de 
14±2 anos, sendo 65% do sexo feminino. O excesso de peso foi identificado em 30% dos 
adolescentes e razão cintura/estatura (RCE) classificada como risco para complicações 
cardiometabólicas, em 19%. Observou-se HDL-colesterol baixo em 13% da população estudada, 
seguido da fração não HDL aumentada (11%). Em relação ao consumo alimentar, mais de 30% 
dos adolescentes relataram não consumir diariamente frutas, verduras ou legumes; mais de 65% 
relataram consumir alimentos ultraprocessados diariamente e 65% dos adolescentes realizavam, 
no máximo, três refeições ao dia e mais de 25% não realizavam o café da manhã. Observou-se 
associação entre RCE e concentrações séricas de triglicerídeos (p=0,040), e do consumo de 
hambúrguer/embutidos com excesso de peso (p=0,010) e HDL baixo (p=0,012). Conclusão: 
identificadas alterações no perfil lipídico associadas ao excesso de peso e RCE aumentada, além 
da associação com consumo de alimentos ultraprocessados na população avaliada. 

Palavras-chave: Dislipidemias. Consumo alimentar. Saúde do adolescente. Excesso de peso 
em adolescentes. Alimentos ultraprocessados. 

 

ABSTRACT 

Objective: to investigate nutritional status, food consumption and lipid profile, as well as the 
possible association between them, in adolescents. Method: cross-sectional study with 115 
individuals, of both sexes, from the public school system in a city in the south of Minas Gerais, 
with anthropometric, biochemical and food consumption assessments. Result: mean age was 
14±2 years, 65% were female. Excess weight was identified in 30% of adolescents and waist-to- 
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height ratio (WHR) classified as a risk for cardiometabolic complications, in 19%. Low HDL-
cholesterol was observed in 13% of the studied population, followed by an increased non-HDL 
fraction (11%). Regarding food consumption, more than 30% of adolescents reported not 
consuming fruits, vegetables or legumes daily; more than 65% reported consuming ultra-
processed foods daily and 65% of adolescents had a maximum of three meals a day and more 
than 25% did not have breakfast. An association was observed between WHR and serum 
triglyceride concentrations (p=0.040), and the consumption of hamburgers/sausages with excess 
weight (p=0.010) and low HDL (p=0.012). Conclusion: changes in the lipid profile associated with 
excess weight and increased WHR were identified, in addition to the association with the 
consumption of ultra-processed foods in the population evaluated. 

Keywords: Dyslipidemias. Food consumption. Adolescent health. Overweight in adolescents. 
Ultra-processed foods. 

 

 
INTRODUÇÃO 

 
Sabe-se que a obesidade é multifatorial, considerada um dos maiores problemas de saúde pública no 
mundo, e pode impactar negativamente a saúde das pessoas, aumentando o risco para a ocorrência 
de outras Doenças e Agravos Não Transmissíveis (DANT), dentre elas a dislipidemia. Frente a esta 
constatação, o excesso de peso tem sido considerado um desafio da saúde pública no século XXI, 
devido a sua prevalência crescente em todas as faixas etárias no mundo e no Brasil, chamando a 
atenção para o público infantojuvenil (Neves, Rodrigues, Bento et al., 2021).  

Entre os adolescentes, o excesso de peso aumentou de 3,7% para 21,7% no sexo masculino e de 7,6% 
para 19,4% no sexo feminino, no período de 1974 a 2009. Nesse grupo etário, tal condição pode afetar 
a saúde, a educação e a qualidade de vida, com repercussões na idade adulta e diminuição da 
expectativa de vida (Santana et al., 2021).  

A tendência de aumento do excesso de peso tem se refletido, dentre outras, em alterações metabólicas 
relacionadas ao perfil lipídico, destacando-se como fatores etiológicos o estilo de vida inadequado 
(inatividade física e mudanças negativas nos hábitos alimentares). Com a transição alimentar e 
nutricional, observada nas últimas décadas, tende-se a substituir alimentos de origem vegetal comuns 
e tradicionais da população brasileira (arroz, feijão, mandioca, batata, frutas, legumes e verduras) por 
produtos industrializados prontos para o consumo, determinando um desequilíbrio na oferta de 
nutrientes, com ingestão excessiva de calorias, gorduras saturadas, açúcares e sódio (Monteiro et al., 
2013; Santos et al., 2021). 

A associação entre dislipidemia, doença arterial coronariana e outras DANT tem se destacado. As 
doenças cardiovasculares e suas consequências clínicas permanecem como principal causa de óbitos 
no Brasil. A detecção, ainda na adolescência, dos fatores que levam à dislipidemia pode contribuir para 
o desenvolvimento de programas de saúde de caráter preventivo e educativo, com ênfase na mudança 
do estilo de vida, adequação do estado nutricional e consumo equilibrado de alimentos visando assim 
à promoção da saúde (Netol et al., 2012). 

No mundo e no Brasil não são muitos os trabalhos que avaliam o risco do excesso de gordura 
abdominal, de dislipidemia e da ingestão de alimentos ultraprocessados em adolescentes no ambiente 
escolar. Os poucos achados no Brasil são regionalizados e com resultados nem sempre consensuais. 
O acúmulo de evidências a respeito do metabolismo e saúde do adolescente é  relevante e necessário. 
A atualização e vigilância dos dados e informações são essenciais para a assistência a esse público. 
Assim, o presente estudo investigou o perfil lipídico, o excesso de peso, a adiposidade abdominal e o 
consumo de ultraprocessados em adolescentes, e as possíveis associações entre eles. 

 
MÉTODOS 
 
Estudo transversal realizado com adolescentes, de ambos os sexos, da rede pública de ensino em uma 
cidade do Sul de Minas Gerais, no ano de 2022.  

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), CAAE: 51173221.7.0000.5142. 

Foram incluídos todos aqueles adolescentes regularmente matriculados no Ensino Fundamental II e no 
Ensino Médio, que possuíam idade maior ou igual a 10 anos e menor que 20 anos de idade, os quais 
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aceitaram participar da pesquisa e tiveram o consentimento dos seus responsáveis legais. O critério de 
exclusão foi a presença do diagnóstico de doenças genéticas ou outras doenças graves que pudessem 
interferir no diagnóstico do estado nutricional ou no perfil lipídico. 

A amostragem utilizada no estudo classifica-se como de conveniência. O número total de adolescentes 

matriculados na escola estadual do município, em 2022, era de 600 alunos. O tamanho da amostra foi 

calculado por uma fórmula baseada na estimativa da proporção populacional, encontrando-se o valor 

médio de 234 adolescentes que poderiam representar a categoria de interesse em se estudar (Freud, 

2000). 

Para avaliar o consumo alimentar, foi utilizado um Questionário de Frequência Alimentar (QFA), 

adaptado de Silva e colaboradores (2019), baseado no questionário dos marcadores de consumo 

alimentar do SISVAN/Ministério da Saúde, sendo os alimentos classificados como saudáveis e não 

saudáveis, de acordo com recomendações do Guia Alimentar para a População Brasileira (BRASIL, 

2014; SILVA et al., 2019).  

Foram coletados os dados antropométricos de peso, estatura e circunferência da cintura no âmbito da 

escola estadual pela nutricionista responsável pela coleta de dados da pesquisa. Foi calculado o índice 

de massa corporal (IMC) e estatura para idade (E/I). A classificação foi feita segundo escore-Z 

adotando-se o referencial da OMS, definidos como magreza valores inferiores a -2 desvios-padrão 

(DP), eutrofia valores entre -2 e 1 DP, sobrepeso valores maior ou igual a 1 e obesidade valores maiores 

ou igual a 2 DP, sendo considerado como excesso de peso todos os valores iguais ou maiores que 1 

DP (WHO, 2006). Para classificação dos dados antropométricos foi utilizado o Programa WHO-

AnthroPlus® (WHO, 2009). 

A circunferência da cintura (CC) foi aferida com uma fita métrica no ponto médio entre o último arco 

costal e a crista ilíaca e foi calculada a razão cintura/estatura (RCE), sendo classificada como risco de 

doenças quando ≥ 0,5 (Pereira et al., 2011). 

A avaliação bioquímica foi realizada por meio da coleta de sangue dos adolescentes, com jejum de 12 

horas, na unidade do Programa Saúde da Família mais próxima de sua residência, com análise 

realizada pelo laboratório credenciado com a prefeitura municipal. 

O perfil lipídico foi avaliado por meio dos valores de colesterol total (CT), HDL-colesterol (HDL-c), LDL-

colesterol (LDL-c), não HDL-colesterol (N-HDL) e triglicerídeos (TG), sendo as frações lipídicas 

processadas pelo método enzimático calorimétrico. O LDL-c foi calculado pela fórmula LDL-c = CT – 

HDL-c – TG/5 e o N-HDL foi calculado pela fórmula N-HDL= CT – HDL. Aqueles que apresentaram 

LDL-c > 110 mg/dl ou TG > 90 mg/dl ou HDL-c < 45 mg/dl ou N-HDL ≥ 145 mg/dl foram considerados 

dislipidêmicos, de acordo com os pontos de corte estabelecidos internacionalmente (NATIONAL 

HEART LUNG AND BLOOD INSTITUTE, 2019). 

Foram construídas tabelas de frequência para avaliação das variáveis estudadas. O teste do Qui-

Quadrado foi utilizado para comparação entre as variáveis dicotômicas ou qualitativas. Para avaliação 

da normalidade, foi utilizado o teste de Shapiro-Wilks. O nível de significância estabelecido foi de 

p<0,05. As análises estatísticas foram realizadas no programa SPSS 20. 

Abaixo, fluxograma da coleta de dados (figura 1):  
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Figura 1 – Fluxograma da pesquisa realizada com adolescentes em uma cidade sul-mineira (2022) 

 
 

 
Elaboração: Os autores. 

 
 
 
 
RESULTADOS 

 
Participaram do estudo, 115 adolescentes com idade entre 11 e 17 anos. A média de idade foi de 14±2 
anos, sendo 65% do sexo feminino. O percentual de adolescentes com excesso de peso 
(sobrepeso/obesidade) foi de 30% e de razão circunferência da cintura/estatura (RCE) classificada 
como risco para complicações cardiometabólicas foi de 19% (tabela 1). Na avaliação dos exames 
bioquímicos, observou-se frequência maior de alterações nos valores de HDL-c (13%), seguido da 
fração Não HDL-c (11%) (tabela 1). 

 

 

 

 

 

Aceite: 19% do total 
de estudantes; 49% 
do tamanho amostral 

calculado 

Amostra = 115 adolescentes >10 e < 20 anos 

Escola Estadual 
Universo = 600 adolescentes 

Cálculo amostral = 234 adolescentes 
Envio de carta-convite, TCLE e TAE a todos os 600 adolescentes 

Feminino: n = 75 (65%) 
Masculino: n = 40 (35%) 

 
Questionário de Frequência Alimentar (QFA)  

n = 115 

Coleta de Dados da Amostra 

CT e frações 
Triglicérides 

Coleta de dados bioquímicos   n = 115 

          Peso (kg) 
Estatura (cm) 

Circunferência Cintura (cm) 

Coleta de dados antropométricos    n= 115 
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Tabela 1 – Caracterização, estado nutricional e exames de perfil lipídico dos adolescentes (n=115) de 

uma cidade do Sul de Minas Gerais, 2022 

 Variáveis           Adolescentes 

Idade (anos) 

Sexo 

 

Feminino 

14 ± 2*                                           

75 (65%) 

escore Z de IMC   

                     Sem Excesso de peso 80 (70%) 

                     Com Excesso de peso 35 (30%) 

RCE    

                           Adequada 93 (81%) 

                           Elevada 22 (19%) 

HDL - c (mg/dl) 46,8± 6,9 

                           Normal 100 (87%) 

                           Diminuído 15 (13%) 

Não HDL- c (mg/dl) 103,8 ± 27,8 

                           Normal 102 (89%) 

                           Aumentado 13 (11%) 

Triglicerídeos (mg/dl) 88,5 ± 26,1 

                           Normal 103 (90%) 

                           Aumentado 12 (10%) 

LDL-c (mg/dl) 85,88 ± 25,3 

                           Normal 109 (95%) 

                           Aumentado 6 (5%) 

*Média ± DP; IMC = índice de massa corporal; RCE = razão cintura/estatura; HDL-c = HDL-colesterol 
(lipoproteína de alta densidade); LDL-c = LDL-colesterol (lipoproteína de baixa densidade). 

Fonte: Os autores. 
 
 
 
Em relação ao consumo alimentar, mais de 30% dos adolescentes relataram não consumir 

diariamente frutas, verduras ou legumes. Quanto aos alimentos ultraprocessados, ricos em açúcar, 
gorduras e/ou sal, mais de 65% relataram consumir diariamente. Na avaliação dos hábitos alimentares, 
observou-se que 65% dos adolescentes realizavam no máximo três refeições ao dia e mais de 25% 
não realizavam o café da manhã (tabela 2). 
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Tabela 2 – Consumo alimentar de adolescentes (n = 115) de uma cidade do Sul de Minas 

Gerais, 2022 
                                                                                   

   Variáveis                                                                                n (%) 

Verduras/Legumes 
Sim 
Não 
 
Frutas 
Sim 
Não 

 

76 (66%) 
39 (34%) 
 
 
81 (70%) 
34 (30%) 
 

Hamburguer/Embutidos 
Sim 
Não 
 
Bebidas Açucaradas 
Sim 
Não 
 
Salgadinhos/Macarrão Instantâneo 
Sim 
Não 
 
Doces 
Sim 
Não                        

 
65 (57%) 
50 (43%) 
 
 
93 (81%) 
22 (19%) 
 
 
82 (71%) 
33 (29%) 
 
 
82 (71%) 
33 (29%) 

Fonte: Os autores. 
 
 
 
Observou-se associação entre RCE e TG (p=0,040), e do consumo de hambúrguer/embutidos 

com excesso de peso (p=0,010) e HDL baixo (p=0,012) (tabelas 3 e 4).  
 
 
 

 
Tabela 3 – Alteração do perfil lipídico em relação à classificação do escore Z de IMC e da RCE dos 

adolescentes (n=115) de uma cidade do Sul de Minas Gerais, 2022 

Variáveis                     escore Z IMC    n (%) p* RCE  p* 

LDL-c Elevado Sem EP 
Com EP 

4 (10,1%) 
2 (18,7%) 

 
0,055 

 

Adequada 
Elevada 

3 (11,4%) 
3 (22,7%) 

 
0,052 

 
HDL-c Reduzido 

 
Sem EP 
Com EP 

 
6 (36,7%) 
9 (43,7%) 

 
 

0,436 
 

 
Adequada 
Elevada 

 
11 (40%) 
4 (54,5%) 

 
 

0,450 

 
N-HDL-c Elevado 

 
Sem EP 
Com EP 

 
7 (7,5%) 
6 (18,7%) 

 
 
0,063 

 

 
Adequada 
Elevada 

 
9 (8,5%) 
4 (18,1%) 

 
 

0,274 

 
Triglicerídeos 
Elevados 

 
Sem EP 
Com EP 

 
6 (32,9%) 
6 (18,7%) 

 
0,140 

 
Adequada 
Elevada 

 
7 (32,3%) 
5 (59,0%) 

 
 

0,040 
 

*teste Qui-Quadrado de Pearson; EP = excesso de peso; IMC = índice de massa corporal; RCE = razão 
cintura/estatura; HDL-c = HDL-colesterol (lipoproteína de alta densidade); LDL-c = LDL-colesterol (lipoproteína de 

baixa densidade). 
Fonte: Os autores. 
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Tabela 4. Proporção de Razão de Chances para os indicadores do consumo alimentar, segundo os desfechos do estudo, cidade sulmineira, 2022 
 

Indicadores do 
Consumo Alimentar 

 n (%) 
LDL-c elevado  

(OR) 

Valor 
p 

HDL-c reduzido 
(OR) 

Valor p 
NHDL-c 
elevado 

(OR) 

Valor 
p 

Triglicerídeos 
elevados 

(OR) 

Valor 
p 

Excesso de 
peso (OR) 

Valor 
p 

Consumo de verduras e 
legumes  

76 
(66,0%) 

2,03 

[0,390; 10,6] 
0,393 

1,35 

[0,444; 4,12] 
0,593 

1,79 

[0,558; 5,76] 
0,322 

0,971 

[0,273; 3,45] 
0,964 

1,15 

[0,504; 2,63] 
0,737 

Consumo de frutas 
81 

(70,0%) 

0,168 

[0,00922; 3,07] 
0,103 

0,556 

[0,147; 2,11] 
0,384 

0,174 

[0,0217; 
1,40] 

0,067 
0,444 

[0,0919; 2,14] 
0,301 

0,881 

[0,368; 2,11] 
0,777 

Consumo de 
Hambúrguer/Embutidos 

65 
(57,0%) 

1,32 

[0,255; 6,83] 
0,741 

0,167 

[0,0357; 0,777] 
0,012 

1,13 

[0,355; 3,60] 
0,836 

0,921 

[0,274; 3,09] 
0,894 

2,86 

[1,27; 6,46] 
0,010 

Consumo de Bebidas 
Açucaradas 

93 
(81,0%) 

0,299 

[0,0162; 5,51] 
0,221 

0,615 

[0,128; 2,95] 
0,540 

0,321 

[0,0395; 
2,61] 

0,266 
2,36 

[0,641; 8,39] 
0,186 

1,03 

[0,379; 2,80] 
0,954 

Consumo 
Salgadinhos/Macarrão 

Instantâneo 

82 
(71,0%) 

0,481 

[0,0541; 4,28] 
0,503 

1,80 

[0,586; 5,54] 
0,299 

0,182 

[0,0227; 
1,46] 

0,075 
0,811 

[0,205; 3,20] 
0,765 

1,14 

[0,481; 2,70] 
0,766 

Consumo de doces 
82 

(71,0%) 

0,481 

[0,0541; 4,28] 
0,503 

1,80 

[0,586; 5,54] 
0,299 

0,182 

[0,0227; 
1,46] 

0,075 
0,811 

[0,205; 3,20] 
0,765 

1,14 

[0,481; 2,70] 
0,766 

Realização do café da 
manhã 

88 
(77,0%) 

0,638 

[0,0713; 5,71] 
0,686 

0,792 

[0,206; 3,04] 
0,733 

0,560 

[0,116; 2,70] 
0,465 

1,74 

[0,480; 6,30] 
0,395 

1,40 

[0,567; 3,47] 
0,463 

OR=Odds Ratio (intervalo de confiança de 95%); Valor-p do teste Qui-Quadrado de Pearson. 
Fonte: Os autores.
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DISCUSSÃO  
 
No presente estudo, 30% dos adolescentes avaliados estavam com excesso de peso (sobrepeso e 
obesidade) e houve alta prevalência de consumo de alimentos ultraprocessados, que são definidos 
como formulações industriais feitas com cinco ou mais ingredientes que, no geral, são pobres 
nutricionalmente e ricos em calorias, gorduras, sal e aditivos químicos (BRASIL, 2014). 

Contextualizando a questão mundial do excesso de peso, 340 milhões de crianças e adolescentes 
estavam com sobrepeso ou obesidade em 2016 (NCD-RisC, 2017; WHO, 2017). De acordo com a 
Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), a prevalência de obesidade em crianças e 
adolescentes foi de 6% no mesmo período (50 milhões de meninas e aproximadamente 74 milhões de 
meninos) (Neves et al., 2021). 

No presente estudo foi encontrado um consumo de alimentos ultraprocessados por 65% dos 
adolescentes avaliados, corroborando os dados de Andretta (2021), que encontrou um consumo diário 
de pelo menos um alimento ultraprocessado pelos escolares, ou seja, sete em cada dez adolescentes 
brasileiros relataram consumir diariamente uma porção de alimento ultraprocessado. Bernardo et al. 
(2012), em Santa Catarina/Brasil, também identificaram um alto consumo de alimentos 
ultraprocessados e frequência de duas ou mais vezes ao dia em escolares.  

Lopes et al. (2020) também corroboraram baixa adequação a uma alimentação saudável entre os 
adolescentes. O estudo evidenciou que os melhores resultados foram os referentes ao consumo de 
feijão. Entretanto, a ingestão de legumes, hortaliças, frutas, apresentou mínima adequação. A Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE 2019), conduzida com estudantes da rede pública das capitais 
brasileiras e Distrito Federal, estimou que 28,8% e 26,9% dos escolares brasileiros de 13 a 17 anos 
consumiu legumes e verduras e frutas frescas, respetivamente, em cinco dias ou mais na semana 
anterior à pesquisa, demonstrando redução na proporção de alunos com consumo habitual de frutas 
frescas entre os adolescentes (BRASIL, 2021).  

Domingues et al. (2023) reforçam que a avaliação dos marcadores alimentares no âmbito coletivo 
possibilita reconhecer os alimentos ou comportamentos que se relacionam à alimentação não saudável, 
a fim de criar mecanismos e ações que visem a melhoria no consumo alimentar e estratégias 
preventivas e educativas em saúde. Ao analisarem o consumo de marcadores de alimentação saudável 
entre adolescentes, apontaram que apenas 3% dos alunos consumiram regularmente os cinco 
marcadores de alimentação saudável analisados, demonstrando que os hábitos alimentares e o 
comportamento estão intimamente associados.  

 Neste contexto, o presente estudo observou que 65% dos adolescentes avaliados realizavam apenas 
três refeições diárias, inclusive um quarto da amostra não realizava o café da manhã. Souza et al. 
(2021), em um trabalho de revisão, sugerem que pular o café da manhã está associado a fatores de 
risco cardiometabólicos em adolescentes de 10 a 19 anos. Pular o café da manhã pode intensificar 
fatores de risco cardiometabólicos em longo prazo. A questão do fracionamento de refeições se mostra 
relevante, uma vez que um estudo prospectivo com adultos demonstrou que pular o almoço ou o jantar 
bem como realizarem apenas três refeições por dia foi associado ao aumento do risco de mortalidade 
por todas as causas (Sun et al., 2023). 

Nos achados da presente pesquisa, foram identificadas alterações do perfil lipídico (triglicérides 
elevados, 10%; HDL baixo, 13%) associadas ao  excesso de peso e valores aumentados na relação 
cintura/estatura (19%), além da associação com o consumo de alimento ultraprocessado. 

Sabe-se que as gorduras saturadas ocasionam o aumento das concentrações de LDL-c e que as 
gorduras trans, além de induzirem o aumento dessa fração lipídica, causam redução das concentrações 
de HDL-c, ambas as gorduras presentes em alimentos ultraprocessados. Beserra e colaboradores 
(2020) apontaram que, em crianças e adolescentes, a maioria dos trabalhos que investigou o efeito do 
consumo de alimentos ultraprocessados encontrou piora nos parâmetros relacionados ao perfil lipídico. 
Rocha e colaboradores (2017) reforçam que a maior parte dos trabalhos analisados demonstrou haver 
associação entre padrões alimentares não saudáveis e alterações cardiometabólicas em adolescentes. 

Reforçando tais resultados, estudo de Lima et al. (2020), realizado em Teresina (PI), mostrou que o 
maior consumo de alimentos ultraprocessados pelos adolescentes avaliados se associou 
negativamente a concentrações séricas de HDL-c e positivamente com triglicérides séricos, 
evidenciando que o consumo elevado desse tipo de alimentos se relaciona às dislipidemias. Ademais, 
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pesquisa realizada com adolescentes com estado nutricional de excesso de peso, em ambulatório de 
um hospital público de São Paulo (SP), encontrou redução de HDL-c em 71,6% da amostra, porém 
sem correlação com consumo de alimentos ultraprocessados (Salustriano et al., 2024).   

De acordo com o estudo de Pavão et al. (2015), foram encontradas associações entre obesidade 
abdominal e taxas alteradas do perfil lipídico, o que expressa quadro de saúde pouco satisfatório nos 
adolescentes avaliados. Lima e colaboradores (2011) e Kollias e colaboradores (2011) mostraram que 
a gordura abdominal está relacionada com concentrações sanguíneas elevadas de colesterol total e 
pode ser um importante fator de risco para valores alterados em adolescentes. 

Mendoza et al. (2012) apontam que pesquisas têm destacado que, embora a obesidade geral esteja 
frequentemente associada com risco cardiovascular em adultos, é a obesidade abdominal que tem 
causado preocupação em populações pediátricas, visto que muitos estudos têm encontrado relações 
entre esse tipo de obesidade e o surgimento de diferentes fatores de risco cardiovascular.  Crianças e 
adolescentes com obesidade abdominal podem apresentar prejuízo na via antiaterogênica, chamada 
transporte reverso de colesterol, associando-se a modificações em ácidos graxos pró-inflamatórios, 
como palmitoleico e mirístico, contribuindo assim para aumento do risco de doenças cardiovasculares 
(SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 2019). 

Um dos possíveis mecanismos que explicam essa associação, pode estar relacionado à expressão e 
excreção das adipocinas que, em sua grande maioria, representam a ligação entre adiposidade, 
aterosclerose e dislipidemias, entre outras doenças cardiovasculares. Estudos apontam que em 
crianças e adolescentes, as adipocinas possuem uma associação positiva com a sensibilidade à 
insulina e com os níveis de HDL-c baixos e triglicerídeos elevados (Pavão et al., 2015).  

Frente ao exposto, pode-se refletir que na adolescência se tem oportunidade para a prevenção, tanto 
nesta fase quanto na vida adulta, de doenças crônicas relacionadas à nutrição, mediante a implantação 
de programas de intervenção em saúde e de educação alimentar e nutricional. A redução de peso e da 
ingestão de alimentos ultraprocessados, associada à prática de atividade física, são fatores relevantes 
que interferem nos níveis de biomarcadores metabólicos, assim como podem impactar positivamente 
na prevenção de dislipidemia (Garcez et al., 2014; Ribeiro-Silva; Silva; Cangussu, 2014; Baldasso; 
Galante; Piano Ganen, 2016; Tornquist et al., 2020; Bondyra-Wi´Sniewska; Harton, 2023). 

Assim, o consumo de alimentos naturais, comida de verdade, aliado à saúde mental (GRATÃO et al., 
2022), associado a atividade física (Wolf et al., 2019), sono reparador (Santos et al., 2021) e um 
comportamento alimentar saudável podem ajudar positivamente na mudança do cenário atual de altas 
prevalências de obesidade, dislipedemia e outras DANT. 

As limitações do presente estudo foram em relação ao delineamento, ao tamanho da amostra, dados 
do consumo alimentar baseados em resposta e a ausência de variáveis para avaliar a prática de 
atividade física. O delineamento foi transversal, o que não possibilita estabelecer causalidade por não 
provar a existência de uma sequência temporal entre os fatores investigados, sendo necessários dados 
longitudinais futuros. É impotante considerar que os resultados encontrados podem estar associados 
apenas para a população em questão. Em relação ao tamanho da amostra, por ser um número 
reduzido, diminui o poder de teste estatístico. Outra limitação importante se refere ao fato de os dados 
do consumo alimentar serem baseados em questionários e não na avaliação direta da ingestão, 
portanto, sujeitos a viés de confirmação. 

  
CONCLUSÃO 

 
O presente estudo encontrou elevada frequência de excesso de peso e adiposidade central, além de 
elevado consumo de alimentos ultraprocessados e dislipidemia entre os adolescentes.  

Observou-se associação entre razão cintura/estatura e triglicerídeos elevados, além de associação do 
consumo de hambúrguer com o excesso de peso e o HDL-c baixo. 

Os resultados apontam para a relevância do cuidado nutricional, dietético e de atenção à saúde de 
adolescentes,frente ao diagnóstico prévio do estado nutricional e dislipidemia, além da detecção dos 
principais fatores de risco que podem aumentar a sua prevalência, incluindo o consumo alimentar 
inadequado. Sugere-se a adoção de ações estratégicas, com ênfase nas atividades de educação 
alimentar e nutricional no ambiente escolar, para promover hábitos alimentares e estilo de vida 
saudáveis e, especialmente, desencorajando o consumo de alimentos ultraprocessados para a 
prevenção do surgimento de Doenças e Agravos Não Transmissíveis. 
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